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É risco. Pode ser o risco de giz que o peru de Natal sonha ser muralha. Pode ser o risco que oferece o mar ao barco que se atira nele. Fronteira encontra sentido no afastamento porque institui, delimita, contrapõe, mas também na aproximação. Na fronteira, línguas e jeitos se misturam, o de comer ganha temperos de lá e de cá, os pensamentos crescem no terreno da intersecção. Fronteira também pode ser o extremo. De um lugar, de um sentimento, de um estado mental. Assim como se pode deixar um país atravessando a fronteira, pode-se abandonar uma mentalidade, cruzando o limite do que ali se estabeleceu como “normal”. Pode-se falar de fronteira por meio de quem foi ou de quem chegou, de formigas em correição que, perfiladas como exércitos, atravessam quintais e casas seguindo chamado ancestral, de alguém que se recusa a aceitar a forma como as coisas lhe parecem organizadas, do alinhavo que um barco faz nas águas do rio ao conectar populações ribeirinhas.

O PRISIONEIRO DA GRADE DE FERRO (AUTO-RETRATOS), de Paulo Sacramento, 123 min, 2003.

Sinopse: O sistema carcerário brasileiro visto de dentro: um ano antes da desativação da Casa de Detenção do Carandiru, detentos aprendem a utilizar câmeras de vídeo e documentam o cotidiano do maior presídio da América Latina.

Comentário: Boa parte do material do filme provém de cenas e intervenções dos próprios presidiários. Neste trecho, uma noite no Carandiru é filmada por eles. De imediato, são atraídos pela janela. Ao longo da noite será sempre por este ponto de fuga simbólica - de quebra de fronteira - que a câmera apontará os limites da prisão: o metrô e o desejo de ir embora, a avenida Paulista ao longe e as lembranças das comemorações das vitórias corintianas, a vida amorosa, os fogos de artifício e o sofrimento maior durante as festas de fim de ano - os fragmentos da cidade vista por entre as grades evocam lembranças da vida que ficou lá fora. Nesta sequência mergulhamos na subjetividade dos presidiários e em suas maneiras cotidianas de romper o cerco do presídio, de abrir canais entre o espaço presente - a vida lá dentro, e o espaço simbólico, tecido pela memória e pelas expectativas de vida futura. 

Foto

Encontro do Rio Negro com o Rio Solimões, autor não encontrado
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